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Fortalecimento das capacidades do Serviço de Mobilidade Académica do Instituto 




Na actualidade a globalização está a provocar impactos em diversos sectores da economia, 
entre os quais a educação. A criação de estratégias e de políticas de internacionalização e 
apoio às acções como a investigação conjunta, os acordos institucionais, o intercâmbio de 
estudantes, professores e funcionários são pontos fundamentais que definirão um processo de 
internacionalização bem sucedido nas Instituições de Ensino Superior. Percebe-se que os 
novos tempos procuram profissionais com capacidades para interagir com indivíduos de 
diferentes culturas. Por isso a cooperação internacional universitária, tem sofrido mudanças 
conceptuais e instrumentais como consequência dos processos relacionados com o 
fortalecimento da qualidade e da pertinência das instituições, assim como o crescimento na 
internacionalização das actividades académicas e de investigação. A tendência é entender, 
cada vez mais, a cooperação internacional como um meio para o desenvolvimento 
institucional e como um meio complementar das capacidades das universidades que permitam 
realizar actividades conjuntas e uma integração com fins de benefício mútuo. A investigação 
deste trabalho foi qualitativa e quantitativa, de natureza exploratória e descriptiva, utilizando 
como metodologia o estudo de caso e baseando-se nas actividadas realizadas pela 
Universidade do Porto para o processo de internacionalização. 
 
A análise dos resultados apresentados revelou que apesar de o processo de internacionalização 
do Instituto Tecnológico de Boca del Rio (ITBOCA) ter tido início há apenas 5 anos, já foram 
realizadas diversas acções. Os resultados demonstram uma acção prioritária dos programas 
académicos e de investigação e colaboração científica, mas acções inexistentes nos programas 
de relações exteriores e actividades extra curriculares. Deve-se procurar aumentar o número 
de acordos internacionais para aumentar a mobilidade académica no ITBOCA e, por 
consequência, atingir maior participação e criação de estratégias para fortalecer o seu 
processo de internacionalização. Percebou-se que existem pontos fortes (consciência e 
abertura por parte dos actores envolvidos no processo de internacionalização); pontos em fase 
de desenvolvimento (planeamento) e pontos frágeis (operacionalização, implementação e 
efeito de integração). Acredita-se que um plano de acção com estratégias bem estruturadas no 
âmbito organizacional e de programas possa direccionar esforços para que a 
internacionalização no ITOBCA seja um processo enraizado na cultura da instituição, auto-
sustentável e contínuo. É importante que o Instituto não só integre a dimensão internacional/ 
intercultural nas funcões de ensino e investigação, mas também no serviço.  
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The strengthening of the capacities of the Technologic Institute of Boca del Rio's 
academic mobility service 
Abstract 
Nowadays globalization is impacting different sectors of the economy, education being just 
one of those sectors. Creating strategies and policies of internationalization and support of 
actions like joint investigation between universities, institutional agreements, students, 
professors and employee exchange programmes are fundamental points that will define a 
successfull internationalization process in the higher education institutions. These new times 
require professionals with a high capacity of relating and interacting with people from 
different cultures. This is why international university cooperation has suffered conceptual 
and instrumental changes as a consequence of actions related to strengthening the quality and 
relevance of the institutions, as well as growth in the internationalization process of academic 
and research activities. The tendecy is to understand further more international cooperation as 
a means for institutional development and as a complementary means for universities 
capacities to allow them to develop joint activities and integration with mutual benefits. 
Qualitative and quantitative as well as exploratory and descriptive research has been 
undertaken, using case studies as methodology and based on the activities that University of 
Porto has carried out for its internationalization process. 
 
Results analysis has shown that, in spite of the internationalization project of the Techonology 
Institute Boca del Rio having started just 5 years ago, several actions have been undertaken. 
Results have shown a primary concern towards academic programmes and scientific 
collaboration and investigation, but no actions were taken in the exterior relations and 
extracurricular activities fields. ITBOCA should raise its number of international agreements 
in order to increase its academic mobility, and therefore, achieve greater participation and 
strategy creation to strengthen its process of internationalization. It was underlined that there 
are some strong points (openness and conscience from the actors involved in the process of 
internationalization), points about to be developped (planning) and weak points 
(operationalization, implementation and integration effect). It is believed that an action plan 
with well structured strategies in the organizational and programmes environment can direct 
efforts towards ITBOCA being a process rooted in the culture of the institution, self-
sustainable and continuous. It is important that the Institute not only integrate the 
international/ intercultural dimension in teaching and research, but also in service. 
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1.1 Âmbito da investigação  
 
A internacionalização é a interacção entre culturas através do ensino, investigação e 
serviços, com o objectivo último de atingir a compreensão mútua ultrapassando 
fronteiras culturais (Yang, 2002). 
 
Na América Latina a internacionalização reconhece-se como um fenómeno importante 
que tem influência na direcção da educação e da sociedade. No caso do México a 
dimensão internacional foi incorporada no seu Plano de Educação e reconhece a 
cooperação internacional como vital para o desenvolvimento contínuo da educação 
superior mexicana. 
 
A principal motivação para a cooperação internacional é melhorar a qualidade da 
educação mexicana e atingir uma maior presença e visibilidade internacional. De acordo 
com o Plan Nacional de Educação 2001-06, a qualidade da educação nas universidades 
mexicanas melhorará ampliando a cooperação internacional, formando alianças 
estratégicas nas áreas da cultura e da educação, fortalecendo os programas de 
intercâmbio e mobilidade de investigadores, estudantes e professores e estabelecendo 
redes de colaboração em diversas áreas académicas. 
 
Executando este plano o ITBOCA está interessado em desenvolver uma abordagem de 
internacionalização baseado na cooperação internacional, envolvendo o ensino e a 
investigação. O Instituto desenvolve acções dentro das suas estratégias programáticas 
para atingir os objectivos do Plano Nacional de Educación. Dentro das suas acções nas 
estratégias é primordial para o ITBOCA estabelecer acordos e vínculos com instituições 
com áreas semelhantes, para formar os alunos em ambas instituições, através da 
realização de um período de mobilidade ou de investigação, para realizar artigos 
científicos em colaboração, desenvolvimento de projectos de investigação, realização de 
seminários e convites para lecionar, para assim reforçar e aumentar a qualidade do 
ensino e a projecção internacional do Instituto, de forma a internacionalizar-se. 
 
Estas considerações apontam para a possibilidade de desenvolvimento de um estudo, 
focado a melhorar o desempenho do processo de internacionalização do ITBOCA, que 






Fortalecimento das capacidades do Serviço de Mobilidade Acadêmica do Instituto Tecnológico de Boca del Río 
 
2 
1.2 Questão e objectivos da investigação 
  
Partindo da premissa de que as razões, abordagens e estratégias de internacionalização 
acontecem de forma diferenciada em cada IES, surge a seguinte pergunta de 
investigação: 
 
Quais são as acções e estratégias que têm levado efectivamente o ITBOCA a atingir o 
seu processo de internacionalização?  
 
          Objectivos da investigação 
 
               Objectivo geral 
 
Identificar e analisar as acções de internacionalização promovidas pelo ITBOCA para 
fortalecer a sua mobilidade académica. 
 
              Objectivos específicos  
 
 Identificar e analisar as estratégias programáticas de internacionalização do 
ITBOCA com base nas actividades propostas por Knight (1994) para estabelecer 
a sua importância no Instituto. 
 
 Conhecer as práticas e opiniões actuais dos alunos, professores e gestores sobre 
a internacionalização e a mobilidade académica no Instituto para perceber os 
pontos fortes, os pontos em fase de desenvolvimento e os pontos frágeis do seu 
processo de internacionalização. 
 
 Propor um plano de acção no ITBOCA com base nas estratégias que 
efectivamente tem levado a UP a atingir os seus objectivos de 
internacionalização, e que estejam dentro dos recursos e das realidades do 


















1.3 Método seguido na investigação 
 
Tendo em consideração o tema e o contexto do projecto de forma a alcançar os seus 
objectivos o presente trabalho foi dividido em duas fases: 
 Uma fase pesquisa bibliográfica feita em Portugal e no México. 
 Uma fase empírica através de duas ferraméntas:  
1. Estudo de caso feito na U.Porto e no ITBOCA. 
2. Aplicação de inquéritos (no México). 
Do ponto de vista da forma de abordagem do problema esta investigação é qualitativa e 
quantitativa. 
Do ponto de vista dos seus objectivos esta investigação começou como exploratória 
assumindo a forma de investigação bibliográfica e de estudo de caso, e terminou como 
descritiva, envolvendo o uso de técnicas padronizadas como o inquérito, assumindo a 
forma de investigação de levantamento ou survey. 
A investigação de caso de estudo envolve o estudo dos processos de internacionalização 
da Universidade do Porto e do ITBOCA de maneira que se permitiu o seu amplo e 
detalhado conhecimento.  
No ponto seguinte apresentan-se estas duas instituições. 
 
Instituições do ensino superior envolvidas na investigação 
 
Universidade do Porto 
 
A Universidade do Porto (U.Porto) é uma das instituições de educação superior mais 
antigas e prestigiadas de Portugal. É a maior instituição de educação superior e de 
investigação portuguesa e uma das 100 melhores universidades europeias. 
 
A Reitoria, sede dos serviços centrais da U.Porto, inclui o apoio administrativo aos 
órgãos de governo e um conjunto de serviços centrais, tais como um departamento 
dedicado às TIC (Universidade Digital), um serviço de Cooperação Internacional e um 
serviço de Formação e Organização Académica que funciona como um dos Gabinetes 
de Acesso ao Ensino Superior Português. 
O Serviço de Cooperação Internacional é composto pelo serviço de Relações 
Internacionais e pelo Serviço de Cooperação com Países Lusófonos e Latino-
Americanos que, de forma integrada e transversal, asseguram a coordenação e o 
desenvolvimento das várias e diversificadas acções de Internacionalização da U.Porto 
(Figura 1). 









Este trabalho decorreu no Serviço de Cooperação com Países Lusófonos e Latino-
Americanos (SCPLLA) que têm como missão promover a política de cooperação com 
as universidades dos países lusófonos e da América Latina e apoiar o projecto de 
internacionalização da U.Porto. 
Com vista a aumentar a visibilidade da U.Porto e a sua atractividade para docentes, 
investigadores não docentes e estudantes, a Cooperação com os Países Lusófonos e 
Latino-Americanos desempenha as seguintes actividades: 
 
 Promover e apoiar a cooperação com as universidades dos países lusófonos 
e América Latina; 
 
 Manutenção dos Acordos e Parcerias; 
 
 Acções conducentes à celebração de novos Acordos e Parcerias; 
 
 Aprofundar parcerias estratégicas com vista à realização de programas 
conjuntos e/ou dupla/múltipla titulação a nível de mestrado e 
doutoramento; 
 
 Promover e apoiar a mobilidade estudantil com os países lusófonos e da 
América Latina; 
 
 Promover e apoiar a mobilidade de docentes e investigadores com os países 
lusófonos e da América Latina; 
 
 Participar em consórcios estrangeiros, no âmbito das candidaturas ao 
Programa Erasmus Mundus; 
 





Serviço de Relações 
Internacionais 
Cristina Ferreria 
Serviço de Cooperação 
com Países Lusófonos e 
Latino-americanos  
Elisabeth Ribeiro 
Figura 1 - Organização interna do Serviço de Cooperação Internacional na 
Reitoria 
 




 Participar em eventos internacionais de educação (mostras e feiras) nos 
países lusófonos e na América Latina; 
 
 Promover e captar grandes eventos internacionais nos países lusófonos e na 
América Latina, em articulação com os serviços de Comunicação e Imagem 
da U.Porto; 
 
 Organizar visitas de delegações estrangeiras à U.Porto; 
 




      Instituto Tecnológico de Boca del Río  
 
O “Instituto Tecnológico de Boca del Río” (ITBOCA), anteriormente conhecido como o 
“Instituto Tecnológico del Mar N º 1”, está localizado em Boca del Rio, Veracruz, 
México. Foi criado em 1975, cumprindo actualmente 37 anos da sua fundação.  
 
Inicialmente foi criado como um gabinete de Biologia Marinha (1957-1965) ligado ao 
“Instituto Tecnológico Regional de Veracruz”. Mais tarde torna-se o “Centro Nacional 
de Ciencias y Tecnologías Marinas” 
 
Finalmente, em 1981 foi designado como o “Instituto de Tecnológico del Mar” 
dependendo da “Dirección General de Educación en Ciencia y Tecnología del Mar” 
(DGECyTM). Foi o primeiro Instituto Tecnológico do Mar criado no país, dos 6 que 
existem agora. 
 
A sua criação foi justificada com base no facto de que o México é rodeado por dois 
grandes oceanos, o Pacífico e o Atlântico; tem mais de 11.000 km de costa e mais de 
2780000 km2 de mar patrimonial. 
 
O “Instituto Tecnológico de Boca del Rio” tem como missão contribuir para a formação 
de uma sociedade mais justa, humana e que abranja aspectos culturais, científicos e 
tecnológicos, através de uma educação equitativa e com qualidade. 
 
A sua visão é a de um instituto de alto desempenho capaz de fornecer apoio ao 
desenvolvimento aquícola e industrial, de maneira contínua, sustentável e equitativa na 
região, nação e ao nível internacional. 
Finalmente, a investigação de levantamento feita neste trabalho envolve a interrogação 
directa através de inquéritos, das pessoas envolvidas no processo de internacionalização 
do Instituto mexicano (alunos, professores e gestores).  
.  
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1.4 Estudo e desenvolvimento da investigação 
 
Este trabalho realizou-se através do estudo das acções de cooperação internacional que 
são desenvolvidas pela Reitoria da U.Porto para identificar, desenvolver e fortalecer as 
estratégias que vão permitir ao ITBOCA melhorar a sua cooperação internacional.   
Explorou-se matéria já publicada, livros, artigos de periódicos e material 
disponibilizado na internet sobre o âmbito da internacionalização das Instituicões de 
Ensino Superior  (IES).  
Participou-se numa Visita Técnica organizada pelo Serviço de Cooperação com Países 
Lusófonos e Latino-Americanos da U.Porto. Nesta visita, em que participaram 
representantes de Universidades de Angola, do Brasil e de Moçambique, foi 
perspectivada a Cooperação internacional da Universidade, através de linhas de acção 
como: estratégia, programas e projectos, acolhimento na U.Porto, ferramentas de apoio 
técnico e melhoria contínua. 
O carácter técnico desta visita contribuiu para a partilha de experiências e de 
conhecimentos no que respeita à cooperação internacional e à gestão dos processos de 
mobilidade desenvolvidos nesse contexto, tendo ainda permitido obter informação 
detalhada acerca do ensino superior na Europa. 
Foram realizadas actividades relacionadas com os procedimentos desenvolvidos pelo 
Serviço de Cooperação com Países Lusófonos e Latino-Americanos na Reitoria da 
U.Porto para conhecer e entender plenamente os seus processos de internacionalização.  
Por último realizaram-se estudos no ITBOCA sobre as estratégias e actividades de 
Cooperação Internacional que desenvolve este Instituto. Foram recolhidos dados no 
México para conhecer a realidade sobre a internacionalização do Instituto e identificar 
os recursos disponíveis para implementar as actividades realizadas pela U.Porto no 
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1.5 Organização  
 
Este trabalho está dividido em 5 capítulos.   
Neste capítulo 1 (Introdução) apresentam-se as IES onde se realizou a investigação de 
campo, o âmbito da investigação, os objectivos que serão perseguidos, bem como o 
método seguido e o estudo e desenvolvimento da investigação. 
O capítulo 2 (Apresentação do estado de arte) é dedicado à revisão da literatura, tendo 
como objectivo sustentar o desenvolvimento deste trabalho. 
O capítulo 3 (Metodologia da investigação) apresenta os métodos e as técnicas 
utilizadas. 
O capítulo 4 (Apresentação e análise dos resultados) mostra os dados obtidos a partir da 
investigação de campo e da investigação por levantamento, e tem como finalidade 
apresentar uma análise geral e a proposta das acções de internacionalização a 
implementar no ITBOCA. 
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2 Apresentação do estado de arte 
Uma breve retrospectiva histórica mostra-nos que a origem das universidades tem forte 
influência internacional. Stallivieri (2004) lembra que o carácter internacional das 
universidades está presente desde a Idade Média com a criação das primeiras escolas 
europeias; a formação dessas escolas chamadas univeritas, contavam com professores e 
estudantes de diferentes regiões e países, apresentando na sua constituição, 
comunidades internacionais, que se reuniam em busca de conhecimento.  
O mundo actual está a ganhar novos contornos a partir do avanço dos meios de 
comunicação, da mobilidade dos meios de produção e da redução das barreiras 
nacionais em todas as áreas, especialmente na economia. Essa economia globalizada 
que ganhou notoriedade no século XX tem um impacto directo no sistema académico 
internacional, pressionando as universidades a se adaptarem, face a essas novas 
circunstâncias.  
Em resposta à globalização, a IES, os governos nacionais e as organizações regionais e 
internacionais estão a dar maior prioridade à dimensão internacional da educação 
superior. Com isso ajuda-se o sector a responder a alguns dos desafios que a 
globalização cria. 
Altbach (2004) contextualiza a globalização dentro do tema deste estudo: Globalização 
é definida como o resultado inevitável das amplas tendências económicas, tecnológicas 
e científicas que directamente afectam a educação superior.  
Estas tendências pressionam instituições e sistemas educacionais a acomodar tais 
desenvolvimentos da forma mais adequada às suas realidades. Ignorá-las é um risco à 
sobrevivência da instituição visto que a academia é afectada por padrões de difusão de 
conhecimento internacionais, pela propriedade intelectual de publicações internacionais, 
pela internet e por investimentos em investigação e desenvolvimento que acompanhem 
padrões mundiais. Segundo Altbach (2004), a globalização não pode ser completamente 
evitada. A história mostra que quando as universidades se colocam alheias às tendências 
económicas e sociais elas se tornam moribundas e irrelevantes. 
2.1 Globalização e Internacionalização do ensino superior 
É a partir da década de 1990, com o processo de globalização, que a internacionalização 
da educação superior se vem fortificando no panorama mundial. Na última década do 
século XX, os debates sobre o futuro do ensino superior têm sido presente em todo o 
mundo. Entre os temas abordados enfatiza-se o carácter dos sistemas de educação e a 
necessidade de revê-los e transformá-los para corresponder às procuras associadas com 
o mundo globalizado em que estão incluídas as sociedades nacionais. 
Nesse período histórico, ditado por um forte ritmo de mudanças tecnológicas e de alta 
exigência na formação profissional, é natural que a educação também passe a responder 
às exigências de internacionalização para oferecer um ensino de melhor qualidade 
(Raboach e Domingues, 2008). 
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Segundo Knight e De With (1997) a globalização define-se como o fluxo de tecnologia, 
economia, conhecimento, pessoas, valores e ideias, além fronteiras. Para a globalização, 
alguns elementos são essenciais no seu contexto, como: a sociedade do conhecimento, 
tecnologias de informação, libertação comercial e trocas de estruturas de governo. 
A globalização afecta a economia de cada país de modo diferente devido à sua história, 
tradições, cultura e factos ambientais que, consequentemente, têm inúmeros efeitos 
sobre a educação “a internacionalização está mudando o mundo da educação e a 
globalização está mudando o mundo da internacionalização”. 
Os termos globalização e internacionalização de ensino superior são usados 
frequentemente como sinónimos na literatura. Apesar de serem processos intimamente 
relacionados, é importante enfatizar a diferença e o relacionamento entre ambos. A 
globalização é um processo que provoca impactos em diversos sectores da economia 
sendo a educação apenas um deles. (Knight, 2004). 
Muitos conceitos têm surgido sobre o termo e conceito de internacionalização do ensino 
superior. O conceito dos anos oitenta era de uma abordagem que enfatizava as 
actividades, tais como: cooperação internacional, relações académicas internacionais e 
mobilidade de estudantes estrangeiros.  
Depois o fenómeno passou a ser estudado segundo uma abordagem de processo. Knight 
(2004) propõe uma definição neutra e prática sobre o termo, pois entende-o como o 
“processo no qual se integra uma dimensão internacional, intercultural ou global nos 
propósitos, funções e oferta de educação pós-secundário” 
As organizações de ensino internacionais também oferecem as suas opiniões sobre a 
internacionalização de ensino superior, pelo facto de se envolver na promoção do ensino 
internacional através do mundo. Woodhall (1998) secretário da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OECD) define a internacionalização como 
o “processo pelo qual a transmissão educacional de um sistema de ensino superior 
torna-se enriquecida e amplamente aplicável a estudantes de todos os campos de estudo 
e países. Enfatiza-se no desenvolvimento de programas que são internacional e 
interculturalmente compatíveis, com uma visão de fornecer aos estudantes a experiência 
e a formação necessárias para desenvolver habilidades para viver num mundo 
caracterizado pelo crescente intercâmbio internacional” 
O documento da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 






Vista dessa forma, a internacionalização parece ser concebida como uma resposta à 
globalização. Como essa resposta, a educação no ensino superior necessita primeiro de 
Espera-se que o ensino superior contribua para o aumento global da qualidade 
de vida no mundo. Para realizar essa tarefa de forma eficaz e manter a 
excelência, o ensino superior deve tornar-se ainda mais internacionalizado. Este 
deverá integrar uma dimensão internacional e intercultural nas suas funções de 
docência, investigação e serviço. 
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preparar os estudantes para viver e trabalhar num mundo cada vez mais interligado e 
interdependente de informações e, ao mesmo tempo, ficar atento à importância da 
investigação em termos de contribuição para o desenvolvimento de questões de 
interesse nacional e internacional. 
 
2.1.1 Contexto Mexicano  
A partir dos anos noventa, a importância e a gestão das actividades internacionais têm 
assumido uma importância estratégica e estão cada vez mais presentes na estrutura das 
políticas destinadas para o desenvolvimento do ensino superior no México, 
especialmente desde a criação de comunidades regionais, abertura do comércio com o 
mundo exterior e a internacionalização de fenómenos socioeconómicos que influenciam 
o funcionamento das sociedades de forma global (Anuies, 2006). 
Na história recente, é possível perceber que durante os últimos anos um grande esforço 
tem sido empreendido para estabelecer uma prática de colaboração e reconhecimento 
mútuo entre as diversas comunidades universitárias. Em 1998, a “Conferência Mundial 
sobre Ensino Superior” convocada pela UNESCO assumiu que a cooperação e o 
intercâmbio internacional são mecanismos decisivos para promover o ensino superior 
em todo o mundo e proclamou um conjunto de princípios e acções para fomentá-lo 
como um bem público. 
No México, a dimensão internacional é incorporada no “Plan Nacional de Educación 
2001-06 
1”, que reconhece a cooperação internacional como vital para o contínuo 
desenvolvimento do ensino superior (Figura 2). 
A motivação principal para a cooperação internacional é melhorar a qualidade da 
educação. Segundo o “Plan Nacional de Educación 2001-06”, a qualidade da educação 
vai melhorar acrescentando a cooperação internacional, formando alianças estratégicas 
nas áreas de cultura e educação, reforçando os programas de mobilidade de estudantes e 
professores, acrescentando a investigação internacional conjunta e os programas de 
educação em diferentes níveis académicos e com a criação de redes de cooperação em 
diversos campos académicos. 
O “Plan Nacional de Educación” visa melhorar a qualidade da educação por meio de 
uma intensa colaboração interinstitucional através de redes internacionais, nacionais e 
regionais e programas de mobilidade de estudantes e funcionários administrativos 
(Secretaria de Educación Pública, 2001). O plano enfatiza a necessidade de fazer 
esquemas sistemáticos de cooperação internacional para aumentar a exploração dessas 
actividades e aproveitar os recursos do exterior para reforçar o desenvolvimento do 
ensino no país. (Secretaria de Educación Pública, 2001) 
 
 
1 No Plan Nacional de Educacion, o departamento de educação pública define o curso para desenvolver o sistema nacional de 
ensino no México. O plano é baseado em três princípios: a expansão equitativa de acesso à educação, promoção da educação de 
qualidade para todos e a tendência de federalizar o sistema de ensino, transformar a gestão e envolver a comunidade na educação. 



















Além do “Departamento de Educación Publica 2” vários organismos promovem 
actividades de cooperação internacional no México, tais como: o“Consejo Nacional de 
Ciencia y Tecnología” (CONACYT), o “Departamento de relaciones exteriores”, a 
“Asociación Nacional de Universidades e Instituciones de Educación 
Superior”(ANUIES), a “Asociación Mexicana para la Educación Internacional, 
A.C.”(AMPEI) e a “Federación de Instituciones Mexicanas Particulares de Educación 
Superior, A.C.” (FIMPES) . Todos estes organismos promovem programas de 
cooperação internacional, formação e actualização de funcionários, projectos 
internacionais de colaboração de investigação e mobilidade de estudantes e professores. 
Na actualidade existe uma tendência do estreitamento das relações internacionais entre 
países e instituições o que conduz ao repensar de novas formas de relações além 
fronteiras que envolvem maior desenvolvimento em tecnologias de informática e de 
comunicação, maior mobilidade das pessoas, de capital, de ideias, de conhecimento e de 
tecnologia, como também uma maior liberdade de comércio por meio de acordos 
bilaterais e multilaterais. 
A internacionalização tem provado ser uma ferramenta útil para ajudar as instituições a 
fixar pontos de referência e encontrar soluções em relação à gestão, ensino e 
investigação. Esta continua a ser outra forma em que a internacionalização pode ajudar 
a fortalecer a qualidade das IES e as funções primárias do ensino, da aprendizagem e do 
serviço (Knight, 2005). 
 
2 Departamento dependente do Governo Federal mexicano que é responsável pela educação a todos os níveis, e os seus conteúdos, 
programas e calendários. Além disso, é responsável pela manutenção da cultura e os seus centros de exposições. 
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2.2 Internacionalização do ensino superior: Razões, Estratégias e Modelos  
 
2.2.1 Razão para a Internacionalização do Ensino Superior 
A importância de ter razões claras e bem fundamentadas para a internacionalização não 
podem ser exageradas. As razões fundamentais são reflectidas nas políticas e programas 
que são desenvolvidos e logo são implementadas para impôr os tipos de benefícios ou 
resultados esperados dos programas de internacionalização 
Knigth e De Wit (1995) identificaram quatro categorias de razões para a 
internacionalização: socioculturais, políticas, académicas e económicas. Nessa altura 
estas categorias não faziam a distinção entre as razões fundamentais a nível nacional e 
internacional pelo que Knight (2004) acrescenta esta distinção conforme a figura 3 
indica. 
Figura 3 – Razões fundamentais que estimulam a internacionalização (Knight, 2004) 
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O interesse crescente no reconhecimento internacional para manter uma posição de 
vantagem competitiva tem levado muitas instituições a procurar uma certificação da 
qualidade dos seus serviços pelos organismos de acreditação internacional. Knight 
também adiciona ao nível institucional a importância da reputação internacional, que 
reconhece a importância que as instituições colocam na força do nome, visando 
propósitos académicos, económicos, sociais e políticos.  
 
2.2.2 Estratégias para a internacionalização das instituições de ensino superior 
Para a definição de estratégias, cada IES procura observar o princípio da sua autonomia, 
definindo individualmente as suas necessidades de acordo com objectivos consensuais 
ao plano da instituição. Normalmente as estratégias são definidas nos planos superiores, 
conselhos directores, reitorias, enfim, do corpo directivo das instituições (Stallivieri, 
2004). 
As estratégias organizacionais e programáticas são consideradas por Knigth (2004) 
como um suporte necessário para o processo de internacionalização. Portanto, a 
ausência destas estratégias, ou pelo menos, a ausência de parte delas poderia 
caracterizar-se como uma forma de obstáculo no processo de internacionalização das 
IES. 
As estratégias programáticas referem-se aos programas académicos que permitem a 
internacionalização do currículo, planos de estudo, mobilidade de estudantes, 
desenvolvimento do pessoal administrativo, serviços comunitários e actividades 
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As estratégias programáticas mostram o nível de participação das instituições na 
realização das suas políticas de internacionalização. 
Enquanto as estratégias organizacionais indicam como a instituição faz a 
internacionalização (Figura 5). Estas referem-se aos sistemas administrativos, às 
políticas institucionais e aos sistemas que permitem a integração de uma dimensão 
















O relatório de mobilidade da Pós-graduação em Ciências em Aquicultura do ITOBCA 
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Segundo Stalivieri (2004) a IES que já desenvolvem o processo de internacionalização 
devem reforçá-lo e as que ainda não o têm devem acelerar para que o alcancem, pois a 
ausência de estratégias seja em qualquer nível (governamental, institucional) ou em 
qualquer âmbito (organizacionl ou programático), pode ser factor de atraso na obtenção 
de inúmeros resultados de desenvolvimento e projecção institucional no panorama 
internacional. 
 
2.2.3 Modelos para a internacionalização das instituições de ensino superior 
 
Um dos grandes problemas enfrentados pelas IES é definir em qual modelo de 
internacionalização do ensino superior devem basear-se.  
 
Os modelos de internacionalização, em geral, têm como objectivos demonstrar a 
importância da adopção de uma política institucional de internacionalização, além de 
organizar e relacionar as ligações entre os diversos elementos que caracterizam o 
processo nas IES. 
Entre os vários modelos para a explicação do processo de internacionalização das IES 
encontrados na revisão da literatura o modelo considerado mais abrangente foi o círculo 
de internacionalização proposto por Knight em 1993 e actualizado em 1994. 
A grande inovação desse modelo é que a autora não considera a internacionalização 
como um processo linear ou estático. Para demostrar essa ideia, Knight (1994) 
desenvolve um modelo cuja estrutura baseia-se num ciclo contínuo de avaliação e 
aperfeiçoamento composto pelas seguintes etapas: 
1. Consciência das necessidades, propósitos e benefícios  
2. Compromisso dos gestores, professores e estudantes  
3. Planeamento das prioridades e estratégias  
4. Operacionalização das actividades e serviços 
5. Revisão para avaliar a qualidade e os impactos do processo  
6. Reforço para incentivar e reconhecer a participação dos actores da 
internacionalização 
No modelo apresentado por Knight (1993) identificam-se as etapas do processo numa 
tentativa de integração da dimensão internacional na cultura e no sistema da 
universidade. O modelo apresenta fluxo de duas mãos entre cada uma das seis etapas 
indicando que a cada nova etapa alcançada, há necessidade de revisão da etapa anterior. 
Além dos seis factores, a autora enfatiza a necessidade de haver uma cultura 
organizacional que apoie a integração das acções de internacionalização. 
Na primeira versão do modelo apresentada (1993), Knight não considera etapas 
importantes tais como a análise de factores externos e internos da IES enfatizados por 
Van der Wende e Davis (2001). Além da análise de contexto, Van der Wende enfatiza 
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os cuidados com a implementação dos programas e análise dos efeitos de integração da 
dimensão internacional sobre o ensino, pesquisa e serviços prestados pela instituição a 
longo prazo. Desta forma Knight (1994) reformula a versão original, agregando no seu 
modelo os factores considerados por Van der Wende, ou seja, as etapas referentes à 
análise de contexto, implementação e efeitos de integração. 
Da combinação dos seis elementos de Knight (1993) com os três elementos proposto 
por Van der Wende, resulta a versão modificada do círculo da internacionalização 
proposto por Knight (1994) (Figura 6). Nesse modelo, a análise de contexto, a fase de 
implantação e o efeito da internacionalização em todas as outras funções da instituição 
são incorporadas. Vale ressaltar também que, em todas as fases, ambos os aspectos, 
institucionais e os específicos por departamentos foram incluídos, assim como a 
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Figura 6 - Círculo de Internacionalização ( Knight 1994) 
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2.3 Acções de internacionalização das instituições de ensino superior 
O tema internacionalização tem sido central em discussões e debates no mundo. O foco 
desta discussão tem sido o facto de que não há mais fronteiras para a educação, pois os 
avanços na área educacional e na área tecnológica promovem mudanças que vêm 
definindo os rumos da humanidade. 
Novas relações e modelos configuram-se entre os países e entre as instituições 
educacionais, que providenciam oportunidades de intercâmbios económicos, sociais e 
educacionais. 
Entre as principais acções de internacionalização estão as chamadas parcerias 
internacionais que se caracterizam pelos acordos institucionais, programas de 
cooperação, investigação conjunta, desenvolvimento tecnológico e mobilidade de 
estudantes e professores. Paralelamente existem as acções relacionadas com o ensino, 
que englobam aspectos relacionados com o desenvolvimento da estrutura curricular com 
conteúdo internacional, importância da aprendizagem de uma língua estrangeira, 
utilização da literatura e inserção do ensino em língua estrangeira e a formação 
intercultural (Batista, 2009).  
Estas acções tornam-se cada vez mais importantes, uma vez que preparar cidadãos do 
futuro para um mundo interligado e interdependente requer um sistema de educação 
superior cujo processo de internacionalizção permita o conhecimento directo e o 
respeito pela diversidade cultural, promovendo, acima de todos os conceitos, o 
entendimento e o respeito pela multiplicidade de valores e a tolerância entre os povos 
(Marckovitch, 1994). 
2.3.1 Cooperação internacional 
Aprender a trabalhar numa economia global já não é um luxo, actualmente é uma 
necessidade. As diferentes Instituições de Ensino Superior de todo o mundo começaram 
a responder às pressões pela internacionalização através de diferentes estratégias. O 
mercado requer profissionais preparados para o mercado global, com capacidades e 
competências interculturais (Lustin e Koester, 2003). Para isto é necessário que haja 
inserção da dimensão internacional no ensino e na investigação. 
Porém, a internacionalização não ocorre de forma isolada. O processo de 
internacionalização pressupõe em todas as suas formas: cooperação científica, 
cooperação tecnológica y cooperação académica.  
Cooperação internacional significa ajuda mútua entre governos e entre instituições 
pertencentes a diferentes países. Significa trabalhar junto. (Eiiti Sato, 2010) 
Sempre tem existido uma tendência entre as universidades de todo o mundo de realizar 
consórcios, associações, alianças e redes de trabalho a nível nacional, mas actualmente 
o interesse pelas parcerias internacionais cresceu devido aos impactos da globalização 
no ensino superior. As parcerias ou redes de trabalho têm sido uma das palavras-chave 
Fortalecimento das capacidades do Serviço de Mobilidade Acadêmica do Instituto Tecnológico de Boca del Río 
 
18 
no ensino superior nos últimos dez anos e as parcerias de carácter internacional 
ultrapassam em número as nacionais (Ginkel e De Wit, 2002). 
Além da internacionalização da educação, os autores Ricio e Sakata (2006), acreditam 
que também é muito importante entender o aspecto cultural, étnico e 
racial, comunicacional e de experiências pessoais que envolve um programa de 
intercâmbio internacional , uma vez que a tendência do estreitamento das 
relações internacionais entre países e instituições conduz ao repensar de novas formas 
de relações além fronteiras que envolvem um maior desenvolvimento em tecnologias 
de informação e de comunicação, maior mobilidade de pessoas, de capital, de ideias, de 
conhecimento e de tecnologia, como também uma maior liberdade de comércio através 
de acordos comerciais bilaterais e multilaterais. 
Entre os acordos internacionais das IES têm-se notado características de interacções 
administradas a nível global. Os acordos entre os países podem ser: 
 Bilaterais. Visam intercâmbios de estudantes e profesores e o reconhecimento 
mútuo de créditos e certificações. 
 Multilaterais. Este tipo de cooperação, envolve diversos organismos internacionais, 
como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), a Organização dos Estados Americanos (OEA), entre outros: sobretudo 
através da participação em programas e projectos em áreas prioritárias ao 
desenvolvimento e melhoria dos sistemas educacionais dos países. 
Nesse sentido, reforçando a importância da cooperação internacional, a UNESCO 






Dessa forma, a cooperação internacional passa a ser um objectivo comum das 
sociedades científicas mundiais, na qual a mobilidade de estudantes, professores e de 
gestores intensificam cada vez mais a criação de programas de mobilidade 
internacionais. 
Na Europa a estrutura de acordo internacional mais completa é a Declaração de 
Bolonha, projectada para introduzir mudanças visando a harmonização dos sistemas de 
ensino superior de todos os países membros da União Europeia, especificamente para os 
programas de intercâmbio e bolsas Erasmus, Erasmus Mundus e Sócrates. 
Uma das tendências dos acordos multilaterais são as chamadas redes de trabalho que 
são outra forma de parceria internacional. Trata-se de um grupo de unidades académicas 
...na observância do mandato que lhe é conferido por o seu Ato Constitutivo, a 
UNESCO continuará a fazer da promoção da cooperação internacional o seu principal 
objectivo e o seu modo de acção preferencial no campo do ensino superior. Deverá 
favorecer a cooperação em escala mundial, buscando os meios mais eficazes de 
contribuir para o fortalecimento do ensino superior  e da investigação nos países em 
desenvolvimento” 
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(departamentos, centros, escolas e instituições) unidas por múltiplos propósitos, ou seja, 
objectivos gerais (académicos e/ou administrativos). 
Criada há mais de 50 anos e um exemplo de redes de trabalho na América Latina, a 
União de Universidades da América Latina é formada por uma extensa rede de 
universidades do México ao Chile e uma complexa estrutura de associações de 
Faculdades, Institutos e Centros de Investigação em diferentes áreas da ciência, 
destinados a promover a integração universitária entre os diferentes países. No México 
pode-se destacar a Associação de Universidades do México.  
 
2.3.1 Acordos institucionais 
Muitos países têm ao longo dos anos aumentado o interesse em realizar acordos de 
intercâmbio com Universidade de outros países, entre estes, acordos de intercâmbio de 
estudantes e professores, programas de investigação conjunta, duplo-diploma, e outras 
actividades que permitam ampliar o entendimento de outras culturas, valores e sistemas 
educacionais (Riccio, Sakata, 2004). 
A internacionalização das instituições de ensino superior, através das diferentes formas 
de cooperação, tem melhorado a qualidade do ensino e da investigação que, unidos, 
criam as condições para o desenvolvimento dos países e o incremento da qualidade de 
vida das populações. 
Para cumprir os objectivos da internacionalização, as IES focalizam as suas acções em 
parcerias internacionais e ensino. 
Segundo Miura (2006) as parcerias internacionais caracterizam-se pelos acordos 
institucionais, programas de cooperação, investigação conjunta, desenvolvimento 
tecnológico e mobilidade de estudantes/professores; enquanto o ensino, engloba 
aspectos relacionados com o desenvolvimento da estrutura curricular com conteúdo 
internacional, importância da aprendizagem de uma língua estrangeira, utilização da 
literatura e inserção do ensino em língua estrangeira e a aprendizagem intercultural. 
Ginkel (1996) descreve algumas características importantes para o sucesso dos acordos 
estabelecidos entre as IES. Ao mesmo tempo, alerta para a falta de clareza nos critérios 
de escolha dos parceiros e o relutante compromisso com a rede de trabalho, indicando 
que estes factores podem levar à perda de identidade da instituição. Para evitar tais 
problemas, o autor sugere a coerência da missão, alocação de orçamento e recursos 
extras, reuniões para diminuir as diferenças entre as culturas dos parceiros, forte 
concordância sobre a metodologia e padrões de qualidade, acordos sobre direitos de 
propriedade intelectual e tempo para que os parceiros possam conhecer-se. 
Prichard (1996) analisa as causas de sucesso e fracasso dos acordos e descreve os 
factores relevantes para o estabelecimento das parcerias, sinaliza pontos a serem 
evitados pelas instituições e enumera os pontos de atenção para a manutenção dos 
acordos, como se lista a seguir: 
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 Factores relevantes 
1. Construir relações a longo prazo. 
2. Escolher os vencedores. 
3. Construir recursos suficientes. 
4. Estabelecer objectivos realizáveis de acordo com o nível de 
desenvolvimento da instituição. 
5. Construir projectos com pessoas experientes. 
6. Considerar a soma de objectivos, projectos e propósitos de áreas 
específicas. 
7. Organizar uma lista de parceiros para optimizar os contactos. 
 Cuidados 
1. Não desenvolver redes de trabalho sem o envolvimento das pessoas-
chave. 
2. Não assumir perspectivas de curto prazo. 
3. Não fazer muita coisa de uma só vez. 
4. Não ter muitos parceiros. 
 Alertas 
1. O sucesso da parceria não é garantido somente pela identidade 
geográfica e pela história. 
2. Enfatizar a complementaridade, não só os pontos comuns. 
3. Descentralizar o estabelecimento de parcerias. 
4. Tomar consciência das diferenças de estrutura, recursos financeiros e 
cultura entre os parceiros. 
5. Não organizar a rede de trabalho baseando-se somente em recursos 
externos, mas em recursos da instituição. 
 
A literatura específica leva então, à crença de que para não fracassar, os acordos 
institucionais devem definir os seguintes elementos: 
 Missão do acordo; 
 Descrição dos propósitos e objectivos da parceria; 
 Foco geográfico; 
 Tamanho da rede de trabalho; 
 Composição dos membros parceiros de acordo com a missão e propósitos; 
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 Relação equilibrada entre compromisso das lideranças e compromisso dentro de 
cada instituição; 
 Recursos financeiros; 
 Estrutura organizacional; 
 Mecanismos para a validação das redes de trabalho e das suas actividades (de 
Wit, 2002; Prichard, 1996). 
 
Segundo de Wit (2002), tradicionalmente, as instituições estabelecem as suas ligações 
com parceiros internacionais através de acordos institucionais bilaterais, carta de 
intenção ou memorando de entendimento.  
Tais acordos institucionais têm carácter de cooperação educacional visando a 
mobilidade de estudantes e professores, programas conjuntos para obtenção de créditos, 
desenvolvimento de currículo, cooperação em investigação, desenvolvimento de 
projectos internacionais, entre outros. Estes acordos podem ser realizados nos 
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3 Metodologia da Investigação 
  
Este capítulo aborda a metodologia de investigação utilizada neste estudo. São 
apresentadas as razões que motivaram a escolha do tipo de investigação, as etapas 
desenvolvidas, como foi feita a recolha de dados e as limitações encontradas.   
Pretende-se espelhar os seus objectivos e a forma como a metodologia foi utilizada para 
explorar e abordar as principais questões pertinentes ao fortalecimento das capacidades 
de mobilidade académica no âmbito das actividades desenvolvidas numa universidade 
mexicana. 
3.1 Tipo e descrição da investigação 
Investigar define-se, de forma bem simples, como a procura de respostas para 
indagações propostas. Segundo Silva (2001) a metodologia de pesquisa tem como 
função mostrar ao investigador como andar ‘no caminho das pedras’ da pesquisa, ajudá-
lo a reflectir e instigar um novo olhar sobre o mundo: um olhar curioso, indagador e 
criativo. 
Do ponto de vista da forma de abordagem do problema esta investigação é qualitativa 
pois acontece num contexto específico, além de abranger uma análise temática, onde o 
ambiente natural é a fonte directa para colecta de dados e o investigador é o 
instrumento-chave. (Silva 2001) 
 
Segundo Richardson (1989) a investigação quantitativa caracteriza-se pelo emprego da 
quantificação tanto nas modalidades de colecta de informações, quanto no tratamento 
dessas através de técnicas estatísticas, desde as mais simples como percentual, média, 
desvio-padrão, às mais complexas, como coeficiente de correlação, análise de regressão, 
etc.  
Este estudo também se enquadra numa abordagem quantitativa devido ao facto de se 
utilizar a estatística descritiva para análise e tratamento dos dados recolhidos.  
Do ponto de vista dos seus objectivos esta investigação começou como exploratória, 
assumindo a forma de investigação bibliográfica e de estudo de caso, e terminou como 
descritiva, envolvendo o uso de técnicas padronizadas como o inquérito, assumindo a 
forma de investigação de levantamento ou survey. 
 A investigação exploratória visa proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vista a torná-lo mais explícito. Uma investigação descritiva por sua vez visa 
descrever as características de determinada população ou fenómeno.  
A investigação bibliográfica é elaborada a partir de material já publicado, constituído 
principalmente de livros, artigos de jornais/revistas e com material disponibilizado na 
internet. A investigação para o caso de estudo envolve o estudo profundo e exaustivo de 
um ou poucos objectos de maneira que se permita o seu amplo e detalhado 
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conhecimento. Finalmente, a investigação de levantamento envolve a interrogação 
directa das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. (Gil,1994).  
3.2 Etapas da investigação 
O presente trabalho foi dividido em duas fases: 
 A fase teórica constituída por investigação bibliográfica feita em Portugal e no 
México. 
 A fase empírica constituída por:  
1. Um estudo de caso feito na UP e no ITBOCA. 
2. A aplicação de inquéritos no México. 
3.2.1 Fase teórica  
A investigação bibliográfica neste estudo abrange a leitura, análise e interpretação de 
artigos de revistas e artigos disponibilizados na internet, livros nacionais e 
internacionais e trabalhos sobre a internacionalização do Ensino Superior. Tratou-se de 
uma leitura atenta e que se fez acompanhar de anotações e elaboração de fichas. 
Foi investigada informação no sistema de informação SIGARRA, no website e nos 
relatórios de internacionalização da UP.  
Durante o verão, no México, foi investigada informação sobre o tema na documentação 
e arquivos do ITBOCA. 
Esta investigação bibliográfica teve como objectivo conhecer as diferentes 
contribuições científicas e documentais disponíveis sobre a internacionalização do 
ensino superior ao nível geral e específico. 
3.2.2 Fase empírica 
O estudo de caso é amplamente usado e tem-se tornado a modalidade preferida daqueles 
que procuram saber como e porquê certos fenómenos acontecem, ou dos que se dedicam 
a analisar eventos sobre os quais a possibilidade de controlo é reduzida ou quando os 
fenómenos analisados são actuais e só fazem sentido dentro de um contexto específico 
(Neves, 1996).  
No período de fevereiro-maio realizou-se um estágio na Reitoria da U.Porto com vista a 
conhecer as estratégias e envolver-se nas actividades de cooperação internacional da 
universidade. 
No período de junho-agosto realizou-se no México um estudo sobre as estratégias de 
internacionalização do ITBOCA. Pretendia-se conhecer a realidade da universidade 
mexicana nesse âmbito e os seus recursos disponíveis para poder implementar as 
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estratégias e actividades identificadas na U.Porto para a internacionalização do ensino 
superior. 
Na investigação de levantamento ou survey realizaram-se no México inquéritos aos 
gestores, professores e estudantes do ITBOCA para conhecer as características 
professionais destes e conhecer as suas opiniões sob o processo de internacionalização 
do Instituto. 
A essência de um estudo de caso, ou a tendência central de todos os tipos de estudo de 
caso é que eles tentam esclarecer “uma decisão ou conjunto de decisões: porque foram 
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3.3 Recolha de dados 
O processo de recolha de dados no método de estudo de caso envolve o uso de múltiplas 
fontes e técnicas, sendo esse o ponto forte deste método. Destacam-se seis fontes de 
evidências num estudo de caso para a recolha de dados, podendo ser entrevistas, 
registros em arquivo, análises de documentação, observação directa, observação 
participativa e recolha de dados físicos. Nehuma fonte apresenta vantagens indiscutíveis 
em relação às outras, verificando entre elas uma relação de complementariedade (Yin, 
2006). 
3.3.1 Recolha de dados por estudo de caso  
A utilização de várias fontes de evidências, denominada triangulação, é recomendada 
para que o resultado do estudo seja mais convincente e preciso, trazendo uma fotografia 
melhor e mais substancial da realidade (Yin, 2005; Berg, 1998). 
Atendendo ao princípio anterior, neste estudo foram utilizados os registos em arquivo, 
análises de documentação e observação directa e participativa. 
Durante um período de três meses de fevereiro a maio realizou-se recolha de dados na 
Reitoria da Universidade do Porto no Serviço de Cooperação Internacional. 
Durante este período participou-se numa Visita Técnica organizada pelo SCPLLA da 
U.Porto de 27 de fevereiro a 02 de março de 2012. Nesta visita, em que estiveram 
presentes representantes de Universidades de Angola, do Brasil e de Moçambique, foi 
perspectivada a Cooperação Internacional da U.Porto e recolheram-se dados sobre as 5 
linhas de acção da universidade: 
 Estratégias 
 Programas e projectos  
 Acolhimento da UP 
 Ferramentas de apoio técnico 
 Melhoria Contínua. 
A visita permitiu obter informação detalhada acerca do Ensino Superior na Europa, a 
cooperação internacional e a gestão dos processos de mobilidade desenvolvidos nesse 
contexto pela U.Porto. 
As actividades desenvolvidas no âmbito do estágio que também permitiram a recolha de 
dados foram as seguintes: 
 Acompanhamento dos procedimentos desenvolvidos pelo Serviço na recepção e 
envio de candidaturas de estudantes da U.Porto que pretendem realizar um 
período de estudos em universidades brasileiras e da América Latina de língua 
espanhola, ao abrigo de programas de cooperação (mobilidade Outgoing) 
 Actualização da base de dados dos estudantes de mobilidade. 
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 Apoio em levantamento e cruzamento de dados estatísticos. 
 Organização e análises de arquivo dos processos de candidatura e de 
correspondência diversa. 
Posteriormente durante o período de junho a agosto a recolha de dados decorreu no 
ITBOCA e o estudo concentrou-se na análise das estratégias de internacionalização do 
Instituto mexicano para identificar as estratégias que permitem atingir o objectivo deste 
estudo. 
Foram observadas algumas actividades que o Instituto realiza para a mobilidade 
académica. Foram analisados documentos como memorandos, cartas, avisos, 
documentação administrativa (propostas, relatórios de aperfeiçoamento e outros 
documentos internos). Na categoria de registos em arquivo figuram os registos do 
serivço de Vinculação com informações sobre o os resultados da mobilidade académica 
internacional nos últimos 5 anos e sobre as actividades de cooperação internacional que 
tem feito. Com isto permitiu-se identificar as estratégias programáticas de 
internacionalização do ITBOCA e analisá-las com base no modelo proposto por Knight 
(2004). 
3.3.2 Recolha de dados por levantamento ou survey  
A investigação por levantamento ou survey consiste na recolha de dados referentes a 
uma dada população com base numa amostra seleccionada, de forma clara e directa, dos 
quais se objectiva saber o comportamento. (Silva, 2003) 
A investigação por levantamento visa determinar informações sobre práticas ou 
opiniões actuais de uma população específica. Envolve o uso de inquéritos e observação 
sistemática (Gil, 1994).  
O inquérito é um importante e popular instrumento de recolha de dados para uma 
investigação social. É um instrumento de investigação que visa recolher informações 
baseando-se, geralmente, na inquisição de um grupo representativo da população em 
estudo. Para tal, coloca-se uma série de questões que abrangem um tema de interesse 
para os investigadores, não havendo interacção directa entre estes e as pessoas 
inquiridas. 
Parte da recolha de dados deste estudo foi feita através da aplicação de inquéritos com 
perguntas fechadas. Assim, com a padronização das informações facilitou-se a 
transferência dessas informações para a base de dados do computador para se tratar no 
Excel. Outra vantagem foi que a existência de opções de resposta tornou a pergunta 
mais clara ao inquirido.   
Foram feitos 3 tipos de inquéritos encaminhados a diferentes grupos: alunos, 
professores e gestores. O objectivo deses questionários é recolher informação sobre as 
práticas e as opiniões dos diferentes grupos envolvidos no processo de 
internacionalização do Instituto sobre vários aspectos da mobilidade. 
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N:  é o tamanho da população; 
k:  é o valor crítico que corresponde ao grau de confiança desejado; 
e:  é a disposição de erro; 
p: é a proporção populacional de indivíduos que pertence a categoria que estamos 
interessados em estudar. Este dado é geralmente desconhecidas e é geralmente assumido 
que p = q = 0,5 que é a opção mais segura. 
q: é a proporção populacional de indivíduos que não pertence à categoria que estamos 
interessados em estudar (q = 1 – p); 
n:  é o tamanho da mostra. 
Portanto, os inquéritos foram endereçados, como é enumerado abaixo: 
 311 inquéritos a estudantes de uma população total de 1400; 
 146 inquéritos a professores de uma população total de 230; 
 45 inquéritos a gestores de uma população total de 50.  
Os resultados darão condições de reflectir sobre as estratégias que o ITBOCA poderá 
implementar para atingir uma melhoria no processo de mobilidade académica com base 
numa realidade da sua comunidade académica, docente e de gestão. Portanto, a 
seriedade nas respostas às questões foi de suma importância. 
3.4 Limitações dos métodos. 
O método do estudo de caso apresenta algumas limitações. Exige maior habilitação do 
investigador e é altamente sujeito às análises intuitivas e incontroláveis. 
O método de estudo de caso neste trabalho apresenta as seguintes dificuldades 
relativamente ao levantamento dos dados:  
 A ligação do investigador com as Universidades envolvidas na análise pode ter 
inibido os mesmos de apresentarem todos os factores relevantes, mas será 
assumido que os principais foram descritos. 
 Por se tratar de uma investigação qualitativa, não existe um processo fechado de 
sistematização, podendo ter consequências na interpretação dos resultados. 
Existe o preconceito de que este método é relativamente fácil de ser executado sem 
maiores preocupações metodológicas. 
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Na investigação de levantamento ou survey, para a aplicação dos inquéritos dos alunos 
requereu-se o emprego de muito tempo para obter o total de respostas, já que a maior 
parte deles não tinha tempo para responder.  
Em relação à utilização de perguntas fechadas o obstáculo é que os inquirido não 
tiveram oportunidade de expor a realidade específica. Essa desvantagem foi atenuada no 
inquérito com o uso da opção “Qual?” que aparece em algumas perguntas, dando uma 
opção de resposta mais abrangente ao inquirido.  
 
3.5 Tratamento dos dados   
Foi realizada uma selecção dos dados mais relevantes, certificando-se de que os 
mesmos estavam completos e coerentes, o que permitiu uma descrição completa, 
detalhada e consistente com o proposto no referencial teórico da investigação, tendo 
estes sido tratados de forma qualitativa e quantitativa.  
De acordo com Neves (1996), a tarefa de recolher e analisar os dados é extremadamente 
trabalhosa e, tradicionalmente individual, além do facto de que é necessário muito 
trabalho para tornar os dados sistematicamente comparáveis. 
A análise de conteúdo passa a ser definida como um conjunto de técnicas de análise de 
comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas mensagens 
(Bardin, 1994). 
A análise de conteúdo é útil para estudos exploratórios e descritivos, mas não para 
pesquisas experimentais ou causais (Berg, 1998). 
Esta análise é interessante para este trabalho pois trata-se de um estudo exploratório e 
descritivo. Com esta técnica de análises de dados foi possível analisar os aspectos 
qualitativos e quantitativos dos dados.  
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4 Apresentação e análises dos resultados  
Este capítulo apresenta os dados obtidos a partir da investigação de campo e tem como 
finalidade apresentar uma análise geral dos resultados obtidos. 
A análise geral dos resultados da investigação será na sequência dos objectivos 
específicos enunciados na introdução do trabalho; 
 
 Identificar e analisar as estratégias programáticas de internacionalização do 
ITBOCA com base nas actividades propostas por Knight (1994) para estabelecer 
a sua importância no Instituto. 
 
 Conhecer as práticas e opiniões actuais dos alunos, professores e gestores sobre 
a internacionalização e a mobilidade académica no Instituto para perceber os 
pontos fortes, os pontos em fase de desenvolvimento e os pontos frágeis do seu 
processo de internacionalização. 
 
 Propor um plano de acção no ITBOCA com base nas estratégias que 
efectivamente tem levado a UP a atingir os seus objectivos de 
internacionalização, e que estejam dentro dos recursos e das realidades do 
Instituto, com o fim de melhorar a sua mobilidade académica. 
4.1 Identificação e análise das estratégias programáticas do ITBOCA 
O conceito de internacionalização desenvolvido pelo Instituto de Gestão da Educação 
Superior da OECD e o Centro de Investigação e Desenvolvimento distinguem que para 
melhorar a qualidade do sistema de educação superior e reformas de apoio como 
resposta a sua nova situação globalizada, as estratégias de internalização devem ser 
aplicadas aos três níveis diferentes: micro (o processo de ensino-aprendizagem na sala 
de aulas), meio (o plano de estudos) e macro (políticas definidas e estratégias 
institucionais). Esta conceitualização vai mais duma mera cooperação internacional e 
mobilidade dos indivíduos: faz uma recomendação do desenvolvimento de políticas e 
estratégias de internacionalização, que se integrem à missão e visão geral da instituição 
e sejam uma parte fulcral das suas políticas de desenvolvimento institucional. 
As estratégias programáticas internacionais são o conjunto de actividades planeadas e 
integradas nos programas de internacionalização de uma Instituição do ensino superior 
para atingir este processo. A ausência destas estratégias poderia caracterizar-se como 
uma forma de obstáculo ao processo de internacionalização do ITBOCA. 
Com base nas actividades ao nível internacional realizadas pelo ITBOCA foram 
identificadas duas das quatro estratégias programáticas propostas por Knight (2004): 
 Programas académicos; 
 Investigação e colaboração científica. 
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Estas estratégias programáticas foram escolhidas como prioritárias pelo ITBOCA de 
acordo com as razões e a forma de abordar o seu processo de internacionalização. 
Na figura 7, são apresentadas as actividades propostas por Knight (2004) na estratégia 
de programas académicos e na estratégia de investigação e colaboração científica 





Diante do exposto, e visando o primeiro objectivo específico deste trabalho, será 
realizada a análise das estratégias identificadas. 
 
4.1.1 Programas académicos 
Programas de mobilidade de estudantes  
O ITBOCA realiza mobilidade académica de estudantes através dos seguintes 
programas; 
 Convénio com a Universidade de Brest, França, da Bretaña Occidental 
coordenado pela DGEST. 
 Programa de movilidad estudiantil en el extranjero, coordenado pela DGEST.  
 Programa de cooperacion internacional: bilateral, coordenado pelo 
CONACYT.  
Através de estes programas nos últimos 5 anos em relação à mobilidade OUT 
participaram 93 alunos os quais realizaram mobilidade em 10 instituições de 6 países. 
Relativamente à mobilidade IN estudaram no ITBOCA, 65 alunos de 5 Instituições de 
Educação Superior de 6 países. 
Além de enviar estudantes para o exterior, o ITBOCA recebe estudantes estrangeiros, 
mas em número reduzido. A maioria dos estudantes internacionais vem de Espanha, 
ESTRATÉGIAS PROGRAMÁTICAS DO ITBOCA 
Programas académicos Investigação e colaboração científica 
Mobilidade de estudantes 
Estudo de línguas estrangeiras 
Dimensão internacional do currículo 
Mobilidade de professores e funcionários 
Professores e palestrantes visitantes 
 
Áreas e centros temáticos 
Projectos de investigação conjunta 
Conferências e seminários internacionais 
Artigos e trabalhos publicados 
Acordos internacionais de investigação 
 
Figura 7 - Actividades propostas por Knight (2004) na estratégia de programas 
académicos e de investigação e colaboração científica 
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França e Estados Unidos. A instabilidade política e económica do México tem sido um 
obstáculo para a captação de estudantes estrangeiros. 
Altbach (2001) defende que a mobilidade desempenha um papel central na 
internacionalização do ensino, por promover a interacção e compreensão das diferenças 
entre culturas de estudantes, professores e investigadores de diferentes origens.  
 
Programa de estudo de línguas estrangeiras 
Existe um programa para melhorar o nível de inglês na comunidade do ITBOCA. A 
universidade tem um centro de línguas que dá aulas gratuitas de inglês a estudantes e 
professores. Apesar disso, ainda se identifica falta de domínio nesta língua. Isto tem um 
impacto negativo nas competências nacionais e internacionais dos estudantes e 
professores e sobre a sua capacidade de aproveitar oportunidades para a cooperação 
internacional. Por isso o ensino da língua inglesa como segunda língua é chave no 
processo de internacionalização do Instituto. 
 
Dimensão internacional do currículo 
A dimensão internacional do currículo apresenta-se no mestrado e doutoramento das 
“Ciencias en Acuacultura”. Estas pós-graduações incluem nos seus currículos temas 
internacionais, globais e interculturais. 
A importância da dimensão internacional do currículo é cada vez mais reconhecida, mas 
compreende-se também que internacionalizar o currículo requer conhecimento e 
competências adicionais por parte das pessoas responsáveis pela oferta de tais 
programas. 
 
Mobilidade de professores 
Através da DGEST e CONACYT, o ITBOCA têm programas para realizar mobilidade 
de professores. 
Ao abrigo destes programas nos últimos 5 anos participaram em programas de 
mobilidade no estrangeiro, 35 professores do ITBOCA: na Europa, América do Sul, 
América do Norte e Ásia. 
Para o Instituto a mobilidade de professores é a maior prioridade, mas é direccionada 
principalmente para a sua elite, especialmente investigadores ou professores formados 
no exterior.  
É de destacar que no México existem políticas efectivas nacionais e institucionais para 
que os professores que estudam no exterior voltem às suas instituições e fiquem aí, caso 
contrário, a internacionalização contribuiria para a fuga de cérebros. 
 
A UNESCO (1998) assinala uma série de recomendações para os países que têm 
intenção de impedir a fuga de cérebros e proceder à circulação de cérebros, ou seja, uma 
migração cíclica. Propõe que para promover a circulação de cérebros é recomendado 
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"Focar a investigação nas áreas que poderiam proporcionar a mais alta probabilidade de 
excelência académica para o seu pessoal, bem como trabalho remunerado e a tempo 
inteiro para os estudantes licenciados” 
 
Professores e palestrantes visitantes 
Participaram em programas de mobilidade nos últimos 5 anos, 6 professores e 12 
palestrantes estrangeiros da Europa, América do Norte e América do Sul. 
 
Algumas das palestras que deram são: 
 “Cultivos de moluscos”, Dr. Marcel Le Pennec., 2009 
 “Cultivo de peces Marinos”, Dr. Daniel Benedetti, 2007 
 “Cultivo larvario de Cobia”, Dra.Tais V.M Batista, 2007 
 
4.1.2 Estratégias de investigação e colaboração científica 
Áreas e centros temáticos 
Dos 11 cursos oferecidos pelo ITBOCA só 4 contam com áreas e centros temáticos os 
quais pertencem ao domínio das ciências do mar; 
 “Centro de Investigación en Recursos Acuáticos” 
 “Laboratorio de investigación y acuacultura aplicada” 
 
Projectos de investigação conjunta 
A área de ciências do mar, tem desenvolvido a sua capacidade de investigação ao nível 
superior pela elevada participação em projectos nacionais e internacionais. 
O ITBOCA participa em projectos de investigação conjunta de âmbito internacional 
nesta área com França e Costa Rica; 
 “Proyecto de integración de un paquete tecnológico para el cultivo-propagación 
de fauna silvestre exótica acuática. Nº 140439 Mobilidad: PROINNOVA-
CONACYT, $16.8000,000.00” 
 
Conferências e seminários internacionais 
Os professores e investigadores que apresentam maior actividade nas conferências e 
seminários internacionais são da área de Aquicultura e Biologia Marinha. Estes têm 
trabalhado bastante ao longo dos últimos anos para aumentar a sua participação em 
eventos internacionais.  
A tabela 1 mostra o número de conferências e seminários internacionais em que 
participaram os professores do ITBOCA nos últimos 5 anos; 
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Ano Conferências Seminários 
2007 9 8 
2008 10 8 
2009 12 10 
2010 15 12 




Artigos e trabalhos publicados 
A produção científica é umas das áreas que confere mais prestígio às universidades 
internacionalmente. Neste âmbito o Instituo apresenta uma boa quantidade de 
publicações, a maior parte na área de ciências do mar. Abaixo estão enumerados alguns 
dos artigos e trabalhos publicados internacionalmente pelos professores da 
Universidade.  
 
Portanto a preocupação com as publicações é actualmente uma prioridade para os 
investigadores sendo uma constante na vida académica. 
A tabela 2 mostra o número de publicações internacionais que têm feito os professores 
do ITBOCA nos últimos 5 anos; 









Acordos internacionais de investigação 
Neste âmbito os programas de mestrado e doutoramento em Ciências da 
Aquicultura têm acordos internacionais de investigação com uma instituição Europeia e 
uma organização internacional com áreas afins, tais como; 
 Convénio com a Universidad de Brest, Francia de la Bretaña Occidental 
coordenado pela DGEST; 
 Acordo de Vinculación y Colaboración entre el Instituto Tecnológico de Boca 
del Río y Corallium. 
Tabela 1 - Conferências e seminários internacionais dos professores do ITBOCA 
Tabela 2 - Publicações internacionais que os professores do ITBOCA têm feito. 
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Estes acordos permitem estadias de investigação, desenvolvimento de projectos de 
investigação, realização de cursos, convites para lecionar, artigos científicos em 
colaboração, além da formação de estudantes em ambas instituições e mobilidade. A 
existência de convénios pode ser interpretada como um sinal positivo, especialmente ao 
verificarmos que os convénios procuram abranger não só o desenvolvimento de 







































4.2.1 Inquérito para os gestores 
Este inquérito teve como objectivo central conhecer os interesses e opiniões dos 
gestores do ITBOCA sobre a internacionalização do Instituto, mediante a resposta a um 
conjunto de questões.  
O inquérito foi endereçado a um total de 45 gestores do Instituto, tendo tudos 
respondido. A tabela 3 mostra as respostas dos gestores às questões colocadas.  
 
 
A figura 8, demonstra que a maioria dos gestores respondentes (80%) não conhece as 
estratégias de internacionalização do Instituto, só 20% as conhece. Assim, os resultados 
obtidos permitem concluir que existe desinteresse e falta de compromisso da gestão 










                                    Respostas dos gestores do ITBOCA 
Gestores que conhecem 



















alunos e professores 
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Figura 8 - Gestores que conhecem as estratégias de internacionalização do ITBOCA 
Tabela 3 -  Respostas dos Gestores  
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A figura 9 mostra que a maioria dos gestores do ITBOCA (60 %) considera a melhoria 
da qualidade de ensino como principal razão para internacionalizar o Instituto. Assim, 
para alcançar uma educação de melhor qualidade, a universidade tem que aprender com 
a experiência internacional para inovar e actualizar as suas práticas, expandir as suas 











Na figura 10 observa-se que a maioria dos gestores (60%) considera a 
internacionalização como prioridade institucional. Para que a internacionalização se 
torne uma prioridade no Instituo tem que existir compromisso expresso pelos líderes, 
envolvendo activamente o corpo de funcionários, com razões e objectivos para a 
internacionalização bem articulados e reconhecimento da dimensão internacional na 







Figura 9 - Principais razões para a internacionalização do ITBOCA consideradas 
pelos gestores 





Melhorar a qualidade de ensino 
Desenvolvimento da investigação 
Mobilidade de alunos e professores  
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4.2.2 Inquérito para os professores 
Este inquérito teve como objectivo central conhecer a preparação, opiniões e interesses 
dos professores do ITBOCA no âmbito da mobilidade internacional.  
O inquérito foi endereçado e respondido por 146 professores do Instituto. A tabela 4 
mostra as respostas dos professores às questões colocadas. 
 
                                                    Respostas  dos professores do ITBOCA 




















Professores que falam outra língua 
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A figura 11 mostra que mais da metade dos professores inquiridos (74%) possui um 
grau académico para além da licenciatura, sendo que a maioria destes (44%) indicou ter 
o Doutoramento. Portanto, os professores com um nível académico elevado dão uma 
vantagem competitiva ao Instituto e estão mais comprometidos com o desenvolvimento 






Tabela 4- Respostas dos Professores 







A figura 12 evidencia que a maior parte dos professores inquiridos (87%) não têm feito 
mobilidade internacional. Isto torna o processo de internacionalização no Instituo mais 
difícil já que os professores sem experiências internacionais são fechados à 












A figura 13 mostra que a maioria dos professores (85%) está interessada em realizar 

















Licenciatura Mestrado Doutoramento 
Figura 11 - Grau académico dos professores do ITBOCA 
Figura 12 - Professores do ITBOCA que têm feito mobilidade internacional 









Nao estão interessados 
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Espanha é o destino favorito (52%) devido aos laços históricos e culturais com o 
México e por que a maioria dos professores (65%) não falam outra língua além do 






Na figura 15 observa-se que a finalidade dos professores em realizar mobilidade 
internacional é o Ensino (39%), devido ao reduzido número de investigadores que a 

















A Figura 16 mostra que a maioria dos professores (57%) não conhece os programas de 
mobilidade do Instituto, devido à falta de coordenação entre estes e o departamento de 
“Vinculacion Academica”. Tal situação revela que este departamento carece de 
profissionalismo e de funcionários formados na área pelo que não é capaz de coordenar, 
divulgar e implementar políticas e estratégias de internacionalização. 
Figura 14 - Professores do ITBOCA que falam outra língua além do espanhol 









Não falam Francês Inglês 

















Como se observa na figura 17 a maioria dos professores inquiridos não têm publicações 
internacionais (73 %). As suas publicações quase inexistentes indicam a dificuldade em 















O facto de que a maioria dos professores não realiza mobilidade internacional, não 
falam outra língua além do espanhol, não conheçam as estratégias de 
internacionalização do Instituto e não tenham publicações internacionais resulta na 
perda de experiência que atrasa o desenvolvimento e fortalecimento institucional das 
actividades internacionais, que por sua vez, limita o sucesso do processo de 
internacionalização e os seus resultados em termos académicos. 
 
Mas por outro lado o interesse destes em fazer mobilidade mostra a sua abertura para 
esta cultura de cooperação internacional. Deve trabalhar-se na preparação académica 
dos professores para que consigam responder às mudanças do mundo actual em relação 
à internacionalização do ensino superior e para que sejam capazes de responder com 
resultados relevantes às acções estratégicas implementados pelo Instituto. 
Figura 16 - Professores que conhecem os programas de mobilidade no 
ITBOCA 
Figura 17 - Professores do ITBOCA que têm publicações internacionais 




4.2.3 Inquérito para os estudantes  
Este questionário tem por objetivo conhecer a preparação, opiniões e principais 
interesses dos estudantes do ITBOCA no âmbito da mobilidade internacional. 
O inquérito foi endereçado e respondido por um total de 311 estudantes do Instituto. A 
tabela 5 mostra as respostas dos estudantes ás questões colocadas. 
 
                                                              Número de estudantes respondentes do ITBOCA 












Região do mundo onde os estudantes 












Estudantes que sabem onde obter 






Estudantes que acreditam que ao fazer 
mobilidade internacional obtêm melhor 









A figura 18 mostra que a grande maioria dos inquiridos não tem feito mobilidade 
internacional (79%). Isso limita o crescimento profissional e pessoal dos estudantes, já 
que a mobilidade internacional traz inúmeros benefícios ao estudante, como contactos 








Tabela 5 -  Respostas dos Estudantes 

















A figura 19 mostra que 72% dos estudantes inquiridos estão interessados em fazer 
mobilidade internacional; para o resto (28%) não é importante. O ITBOCA  tem que se 
preocupar em apoiar este interesse criando  mais oportunidades para que os alunos 
possam fazer mobilidade internacional já que as opções são reduzidas (actualmente a 







A figura 20 mostra que a maioria dos alunos (55%) estão interessados em fazer 
mobilidade na Europa, o resto no continente Americano (45%). Criar convénios e 
acordos de cooperação com Universidades europeias motivará os estudantes em 






Figura 18 - Estudantes do ITBOCA que têm feito mobilidade internacional 
















Na figura 21 observa-se que 69% dos alunos não conhecem os programas de mobilidade 






A figura 22 mostra que 66% dos alunos não sabe onde obter informação para fazer 
mobilidade internacional e o resto (34%) sabe que o departamento da universidade 
providencia essa informação. Esta figura e a anterior mostram que o Departamento de 
Vinculacion do Instituo não funciona devidamente, pois não divulga informação e não 
trabalha conjuntamente com os alunos. Os funcionários deste departamento não se 
encontram comprometidos com o processo de internacionalização, devido à sua falta de 
formação, conhecimentos e às práticas exigidas nesse âmbito. Por todas estas razões o 
ITBOCA tem dificuldades e limitações em conceber, criar e implementar plenamente o 
seu processo de internacionalização. 
 
Figura 21 - Estudantes que conhecem os programas de mobilidade do ITBOCA 
Figura 20 - Região do mundo onde os estudantes do ITBOCA gostariam de 




Europa América do Sul América do Norte 









A figura 23 mostra que a maioria dos alunos (77%) acredita que ao fazer mobilidade 
internacional obtém melhor desenvolvimento profissional-pessoal. O facto de que os 
alunos estejam conscientes deste aspecto torna a implementação das estratégias de 
internacionalização mais fácil para a universidade, já que os alunos estão abertos à 











Figura 22 - Estudantes que sabem onde obter informação no ITBOCA para 
fazer mobilidade internacional 
Figura 23 - Estudantes do ITBOCA que acreditam que ao fazer mobilidade 
internacional obtêm melhor desenvolvimento profissional e pessoal 
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4.3 Plano de acção no ITBOCA com base nas estratégias da U. Porto 
 
A U. Porto tem trabalhado arduamente durante 22 anos no seu processo de 
internacionalização. 
 
Os primeiros registos estatísticos de mobilidades realizadas na U. Porto, datam do ano 
académico de 1990/1991, registadas pelo Serviço de Informação e Relações 
Internacionais (SIRI) da Fundação Gomes Teixeira. 
Actualmente a mobilidade já não é a principal característica da internacionalização da 
U. Porto. Esta desenvolve uma série de actividades que mudaram a sua abordagem de 
internacionalização de actividade para processo. 
Além de realizar todas as actividades de cooperação internacional identificadas pela 
OECD
3
 a U. Porto realiza outras actividades como: consórcio de universidades para 
candidaturas a programas europeus, publicações científicas e organização de reuniões 
de investigação internacionais. 
As actividades identificadas que efectivamente têm levado a U. Porto a cumprir o seu 
processo de internacionalização são apresentadas a seguir. 
 
 Mobilidade de estudantes 
No ano 2010/2011 em relação à mobilidade OUT participaram 1033 estudantes (mais 
94 que no ano anterior) os quais fizeram programas de mobilidade em 386 instituições 
de 35 países, ou seja, um total de 4.60% dos estudantes da U.Porto participaram em 
programas de mobilidade numa instituição de ensino superior estrangeira nesse ano. 
Quanto à mobilidade IN estudaram na U.Porto, 1474 estudantes de mobilidade (mais 
222 que no ano anterior), de 255 Instituições de Ensino Superior de 47 países. Um total 
de 6.56% de estudantes da U.Porto, no ano lectivo 2010/2011, eram estudantes de 
mobilidade estrangeiros (Marques, 2011). 
 Mobilidade docente 
Durante o ano 2010/2011 participaram em programas de mobilidade no estrangeiro 94 
docentes da U.Porto da Europa e da América, a maioria dos quais (77%) ao abrigo do 
programa Erasmus. 
Participaram em programas de mobilidade na U.Porto 100 docentes estrangeiros da 
Europa e da América, a maioria dos quais (93%) ao abrigo do programa Erasmus 
(Marques, 2011). 
 
3A OECD no âmbito da Cooperação Internacional identifica as seguintes actividades: mobilidade de estudantes, docentes e 
funcionários, modificações e actualizações curriculares, introdução de conteúdos em planos e programas de estudo, ensino da língua 
e cultura, actividades extracurriculares, investigações conjuntas, estadias de trabalho, partilha de recursos em laboratórios, 
bibliotecas e informação, serviços institucionais, colaboração em programas para o desenvolvimento e programas de cooperação 
para o desenvolvimento. Internacionalization of higher education, OECD/CERI, Paris, 1996. 





 Cooperação com universidades estrangeiras 
No âmbito de Cooperação com Universidades estrangeiras a U. Porto tinha, em 
2010/2011, 1442 (mais 91) acordos ou parcerias com IES de 110 países, em todos os 
continentes.  
Desses acordos/parcerias, o maior número (51.4%) decorre da participação em projectos 
internacionais (Marques, 2011). 
 
 Reuniões internacionais 
 
A organização de reuniões internacionais cumpre, para além de objectivos científicos, 
uma importante função na projecção externa da universidade. No período de setembro 
de 2010 a agosto de 2011 a U. Porto organizou 63 reuniões científicas internacionais. 
Como se pode observar, os indicadores de internacionalização da U. Porto como a 
mobilidade de estudantes, mobilidade de docentes, mobilidade de não docentes, acordos 
e parcerias para a cooperação no ensino superior e na investigação, indicam evolução e 
crescimento sustentável através do tempo.  
Com isto a U. Porto continua a melhorar, de forma sustentada, a sua posição nos 
rankings. Há oito anos a Universidade não constava em qualquer ranking, hoje, consta 
nos seguintes rankings: ARWU,THE,QS, Taiwan entre outros. 
Como se observa nas estatísticas anteriores, nos últimos anos a U. Porto tem alcançado 
avanços significativos ao nível da sua internacionalização. Isto deve-se também à sua 
estratégia interna. 
Para o desenvolvimento da sua estratégia de internacionalização, a U.Porto dispõe de um 
Serviço de Relações Internacionais e de um Serviço de Cooperação com Países Lusófonos e 
Latino-Americanos que, de forma integrada, asseguram a coordenação e o desenvolvimento das 
ações de cooperação internacional. 
A U. Porto alimenta uma cultura de internacionalização a nível global na instituição, 
trabalha com base numa estratégia interna de interiorização para atingir a 
internacionalização. Nesta estratégia todos os elementos da comunidade académica têm 
um papel a desempenhar, porque a internacionalização é algo cada vez mais intrínseco 
na actividade diária de cada um (Ribeiro, 2012). 
Assim para que o ITBOCA consiga ter sucesso na implementação e desenvolvimento 
das suas actividades de internacionalização deve-se preocupar e esforçar por promover a 
interiorização como faz a U. Porto, alargando este espírito a toda a comunidade 
académica. 
Com base nas acções realizadas pela U.Porto (Ribeiro, 2012), propõe-se desenvolver no 
ITBOCA as seguintes acções concretas para atingir o seu processo de 
internacionalização: 
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 Galvanizar os departamentos, unidades de investigação, docentes, não docentes 
e estudantes. Para tal é fundamental colocar a nível interno actores 
estrategicamente definidos. Isto é, ter serviços e colaboradores afectos às 
actividades, exigentes, permanentes e motivados. 
 Promover o fluxo de informação, de ideias, know–how e oportunidades de 
cooperação a toda a população académica. 
 Incrementar a cooperação com universidades consideradas parceiros estratégicos 
através da promoção de reuniões com professores que já tenham contactos 
estabelecidos de uma forma individualizada 
 Organizar visitas institucionais, com o envolvimento dos responsáveis de cada 
área de interesse comum, em ambos os sentidos: delegações estrangeiras e 
missões no exterior. 
 Promover acções de sensibilização direccionadas a toda a academia para a 
necessidade do envolvimento em projectos de financiamento para a mobilidade 
internacional de professores, investigadores e estudantes. 
 Articular procedimentos com vista à preparação e assinatura de acordos de 
cooperação internacionais e de dupla/múltipla titulação. 
 Manter contacto e realizar reuniões regulares do Serviços de Vinculação 
Académica (responsável pela criação e implementação das actividades para a 
internacionalização do ITBOCA ) com os dirigentes  de cada área de estudo. 
 Promover e organizar mobilidade de colaboradores através de visitas 
técnicas/staff training. 
 Utilizar um sistema de informação único e integrado que contribuia para a 
uniformização de procedimentos e documentos de suporte. 
 Realizar reuniões com estudantes, a nível central e por áreas, de sensibilização 
para a importância de uma experiência internacional no seu percurso académico. 
 Criar estruturas associativas de estudantes inteiramente dedicadas à integração 
dos estudantes estrangeiros no ITBOCA. 
O ITBOCA deverá contar com actores chave (Serviço de Vinculação Académica, 
dirigentes, docentes e investigadores, não docentes e estudantes) perfeitamente 
coordenados e organizados, que trabalhem conjuntamente para atingir o processo de 
internacionalização do Instituto. 
O ITBOCA tem que trabalhar no seu processo de internacionalização com sentimento 
de pertença, com capital humano capacitado, com objectivos comuns entre todos os 
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5  Conclusões  
No ITBOCA a internacionalização já não é vista como um conjunto de actividades tais 
como o intercâmbio de estudantes e a mobilidade de docentes. É de notar que alguns 
actores-chave entendem a internacionalização como um processo, que integra a 
dimensão internacional dentro das suas funções tradicionais (ensino, serviço e 
investigação). 
No que diz respeito às estratégias programáticas, só duas das quatro estratégias 
propostas por Knight (2004) são abrangidas; as estratégias de programas académicos e 
as actividades relacionadas à investigação. O ITBOCA ainda tem um grande trabalho 
para realizar, nas suas estratégias programáticas, com especial atenção às relações 
exteriores e actividades extracurriculares onde não se identificaram acções. 
A estratégia relacionada à investigação, revela um quadro positivo apresentando 
resultados notáveis em cada uma das actividades desta estratégia. 
Na estratégia académica não se poderia afirmar que a dimensão internacional esteja 
incorporada em todos as acções, principalmente em relação ao ensino pois não existe 
uma abordagem internacional no processo de ensino-aprendizagem. 
Em relação à mobilidade de estudantes e professores, apresentam-se resultados com 
baixo índice, isto devido ao reduzido número de programas, acordos e convénios. O 
ITBOCA tem de procurar incrementar o número destas parcerias para melhorar e 
fortalecer a mobilidade de estudantes e professores, desenvolvimento de currículo, 
cooperação em investigação, e o desenvolvimento de projectos internacionais, entre 
outros. Estas parcerias podem ser realizadas por áreas de ensino ou a nível institucional. 
Observa-se que muitas das acções realizadas nas estratégias identificadas são realizadas 
na maior parte pela área de ciências do mar, especificamente na pós-graduação, porém 
ainda de forma muito inicial na área de gestão. 
A área de ciências do mar do ITBOCA é reconhecida regional e nacionalmente, tem 
conseguido desenvolver o processo de internacionalização através do estabelecimento e 
cumprimento de metas, criando as suas próprias estratégias, as directrizes e definindo as 
suas prioridades. 
 
No que diz respeito às opiniões actuais dos alunos, professores e dirigentes sobre a 
mobilidade académica, nota-se que é uma actividade bem-vinda, necessária e 
fundamental para o avanço do conhecimento e para a melhoria dos cursos de graduação 
e programas de pós-graduação no ITBOCA.  
 
A alta administração reconhece a importância do processo de internacionalização e 
concorda que deve ser uma prioridade para o ITBOCA. 
Os estudantes acreditam que a mobilidade académica permitiria melhorar o seu 
desenvolvimento profissional e pessoal, pois trará benefícios tais como, contacto com 
novos métodos de trabalho, aperfeiçoamento de uma língua estrangeira, conhecimento 
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de outras culturas, aquisição de um conjunto de mais-valias profissionais que 
contribuirão para a construção de um México cada vez mais unido na diversidade 
cultural, linguística e educacional.  
Portanto a internacionalização não é apenas uma opção, é um dever para que os 
profissionais mexicanos possam competir no novo contexto global. 
Os maiores obstáculos identificados para a internacionalização bem-sucedida no 
ITBOCA são o limitado profissionalismo da equipa responsável pela gestão e 
administração do processo, as fracas estruturas de planeamento e organização e 
professores pouco qualificados. 
No ITBOCA é necessário continuar o trabalho desenvolvido até ao momento para 
aperfeiçoar ainda mais, melhorando aspectos operacionais e de informações, ampliando 
as suas parcerias internacionais, incluindo nesse processo todos os participantes directos 
e indirectos do Instituto, com vista a incorporar esse princípio na sua cultura 
organizacional como fez a Universidade de Porto, para que possa num futuro não muito 
distante atingir o que Knigth (1994) chama de “cultura que encoraja a 
internacionalização” 
Uma estratégia de internacionalização bem definida poderia permitir ao ITBOCA 
superar o seu atraso no processo de internacionalização por meio de alianças 
estratégicas institucionais que proporcionem aos alunos, professores e investigadores 
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6 Recomendações para futuras investigações 
 
Uma futura investigação poderia considerar as estratégias organizacionais para a sua 
análise. 
 
Outra possibilidade seria analisar dados específicos das actividades de cooperação 
internacional feitas no âmbito da pós-graduação e investigação em “Ciencias en 
Acuacultura”; visando a comparar a evolução dos mesmos. 
 
Outras importantes questões de investigação podem ser analisados em futuros estudos, 
entre elas destacam-se: 
 
Como está o processo de internacionalização do ITBOCA, considerando o modelo 
“Círculo de Internacionalização” proposto por Knight (1994) ? 
 
Quais as similaridades e diferenças nos processos de internacionalização entre IES 
públicas em nível federal e estadual mexicanas? 
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ANEXO A: Visita Técnica    
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ANEXO D: Inquérito para os estudantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
